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Principais impactos Pós 
Desastre
 Deslocamento forçado dos moradores de Bento eParacatu
 Ausência de informações claras sobre estudos e seusresultados para os riscos a saúde humana pelaexposição a lama em casos similaresexposição a lama em casos similares
 Desorganização do atendimento em redes
 Alteração do Perfil epidemiológico e demorbimortalidade
 Geração de despesas públicas extraordinárias eemergenciais
 Retração das receitas municipais
 Aumento da taxa de desemprego



Considerações para elaboração
 1ª Edição do Plano/2015
 Nota Técnica CT-Saúde nº 04/2018 (Bases Mínimasdo Escopo de Programa de Saúde)
 Nota Técnica CT-Saúde nº 09/2018 (definição peloestabelecimento de fluxos)Nota Técnica CT-Saúde nº 09/2018 (definição peloestabelecimento de fluxos)
 Deliberação CIF nº219 (Reconhece oficinas deplanos)
 Cláusula 5: TTAC, item XIV (elaboração e execuçãode programas)
 TAC: Mariana, SAMARCO MINERAÇÃO S.A./VALES.A./ BHP BILLITON BRASIL LTDA./FundaçãoRENOVA em 25 de abril de 2019.



Necessidades
 Execução de ações de saúde pública que utilizemcomo principal ferramenta a Vigilância em Saúde,principalmente em:

Saúde do Trabalhador
Monitoramento do Controle e Qualidade daÁgua para Consumo HumanoÁgua para Consumo Humano
Avaliação de Risco e Estudo Epidemiológicoe Toxicológico

 Enfoque na Assistência à Saúde, como ações deAtenção Primária e de Saúde Mental, dosenvolvidos em todo processo e reestruturação darede mediante o aumento de demandas emserviços de saúde pública



PANORAMA PÓS 
DESASTRE
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Impacto nas Receitas



População com plano de saúde
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34,49
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31,68
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Fonte: DAB (Nota Técnica do Departamento de Atenção Básica)



Percentual de Gastos com Saúde no 
Município de Mariana
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Gasto em saúde por pessoa
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Aumento no atendimento 
assistencial
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Aumento no atendimento 
assistencial
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Alteração do Perfil 
Epidemiológico

AGRAVOS 2015 2016 2017 2018 
Conjuntivite 139 121 222 1237 
Dengue 24 468 5 20 
Diarreia e gastroenterites 1547 2084 2557 1543 
Doença Sexualmente transmissível 97 131 203 223 

7 Principais agravos com alteração

Febre Amarela 0 0 0 63 
Intoxicação exógena 95 129 86 112 
Violência Interpessoal/Autoprovocada 127 259 232 364 
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Mortalidade

Fonte: SIM/CPDE/DASS/SVEAST/SubVPS/SESMG



Morbidade

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS 
(SIH/SUS)



Vigilância- enfoques
 Vigilância da qualidade da água para consumo humano;
 Vigilância das partículas suspensas;
 Monitoramento do estado de saúde da população em contato coma lama;
 Controle dos animais peçonhentos e vetores de doençasendêmicas.

Acompanhamento clínico e laboratorial da população exposta; Acompanhamento clínico e laboratorial da população exposta;
 Saúde do Trabalhador- Identificação dos trabalhadores formais einformais; Notificação de agravos; garantir a emissão ou emitir oscomunicados de acidente grave – Catas; Monitoramento do estadode saúde dos trabalhadores;
 Investigação de doenças e agravos transmissíveis ao homem nosanimais recolhidos pelos resgates nas áreas atingidas;
 Monitoramento e avaliação dos animais expostos, plantações, ovose derivados do leite;
 Balneabilidade;
 Dentre outras.
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Ações nas áreas
 Estratégia de Saúde da Família
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 Vigilância em Saúde
 Vigilância Ambiental
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 Vigilância Epidemiológica
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 Assistência Laboratorial
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Estratégia de Saúde da Família



Saúde Mental



Saúde Mental



Vigilância em Saúde

•Logística•Logística
•Materiais
•EPIs



Assistência Laboratorial



Assistência Laboratorial



Assistência Farmacêutica



Assistência Farmacêutica
Os medicamentos (não contemplados na

relação municipal) e materiais médicos para
atender às especificidades relacionadas ao
rompimento da Barragem de Fundão serão
solicitados pela Secretaria Municipal de Saúde
sob demanda apresentada a Fundação
RENOVA.



Educação Permanente em 
Saúde/ Capacitação
 Realização de programa de capacitação, educação permanente e supervisão clínicavoltada para as equipes de saúde do município, divididas em 3 oficinas que incluamas seguintes temáticas:
 Emergências em desastres para Saúde Mental, APS e Equipe de Urgência eEmergência.
 Capacitação técnica em realização de exames para metal pesado.
 Capacitação de médicos e enfermeiros para identificaçãodiagnóstica, monitoramento e acompanhamento de pacientes com exposição adiagnóstica, monitoramento e acompanhamento de pacientes com exposição ametal pesado.
 Curso de Bioestatística para profissionais de saúde.
 Capacitação para os profissionais de reabilitação para pacientes diagnosticadoscom intoxicação por metal pesado.
 Capacitação para os profissionais de saúde mental para atendimento a populaçãoimpactada direta e indiretamente por desastres.
 Capacitação em farmacovigilância.
 Capacitação de ACS e ACE com olhar voltado para doenças relacionadas a fatoresambientais e metais pesados.
 Capacitação dos profissionais do hospital local para atendimento as vitimas dedesastres e doenças relacionadas aos mesmos.
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